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.0 ensino obrigatório 

Era a Imprensa de Qui 

tMtúa utuouraimrj unj->ir«.r 

cia da instrucção como elemento indis

pensável do p!Ogresso,e o dever que tem 

os governos de empregar todos os meios 

ao seu alcance, para que o povo se ini^ 

trua, já creando escolas e bem as espa

lhando pelas localidades, jà organisan-

do um professorado apto para bem de

sempenhar o seu cargo, 

Hoje tentaremos mostrar que, para 

a disseminação ampla da instrucção, 

não basta que hajam muitas e muitas 

escolas, não basta que as pessoas re

vestidas do cargo de mestres sejam ma-

ou menos illustradas e moralisadas : 

ister também que haja uma coliac-

SmBTpsím 

Quando se nasce, como nós, 
em uma pátria rica e formoza, ó 
doce refrigerio para o cansaço 
das luetas da vida sentir na paz 
da consciência as vibrações so
noras das recordações poéticas 
que perfumarão o ambiente da 
nossa infância. 

Não sei se é o ar, que respi-
Tamos, distillado pelas folha*das 
larvores dos bosques da nossa ter
ra ou se é o fogo sagrado que 
na fronte nos imp-imsm os bei-
os maternos que faz cora que em 
da parte, felizes ou infelizes, 
intamos a falta do santo calor 
a vida que recebemos no nosso 

natal. 
Tosto de ouvir nas b^as 

çâo que impilla para as casas de ins

trucção a massa ingente de analphabe-

tos, è myster que o ensino primário 

seja obrigatório. 

Com effeito, a que servem as escolas, 

quando desertas, e os professores sem 

discípulos ? 

O professorado. qorao actualmente é 

constituído, não offerece a minima ga. 

rantia ao proveito dos alumnos. Os 

professores, em grande parte, são quasi 

que completamente ignorantes, e mui

tas vezes, sem a minima educação. São 

indivíduos que, em falta de outros em

pregos, apresentam-se candidatos, são 

approvados em o exame, que não passa 

de ridícula formalidade para encapar 

a ignorância que os caractorisa ; e de

pois, a empenhos de influencias políti

cas, são nomeados professores e man

dados ás diversas localidades como Men

tores da mocidade. 

E é a taes indivíduos que se confia a 

a missão de educar e instruir o povo 1 

A exigência da illustração e morali

dade dos professores públicos é tão 

necessária, que não pode soffrer con

testação alguma. Outro tanto, porem, 

se dá com a exigência da obriĝ torida-

Bp do ensino. Esta, si bem que posta 

em execução em muitos paizes, soffre4 
Wpavia, alguma opposição por parte 

aaquelles que entendem ser isso um at-

tentado á liberdade dos paizes. 

Dizem elles que o Estado não pode 

coaretar a liberdide que devem deter 

os pais de dar aos filhos o destino que 

julguem mais conveniente, qne não po

de obrigar os pais a se privarem do au

xilio que os filhos lhes podem prostar,e 

que a freqüência obrigatória das aulas 

os impossibilitaria de trabalhar conjun-

ctamente com os pais, que muitas ve
ra m»lauMjmjMBuaan—s—M——iwata—i 

mortas da noute as Vozes de 
minha terra cantadas pelas sau
dades que me compungem quando 
estou longe d'ella ; gosto do ou-
vil-as ao radiar da aurora nos 
gorgeios dos passarinhos e no 
ciciar dos ventos ; gosto, erafim, 
de ouvil as e sentil-as nas pul
sações do meu coração. 

Na terra em que moramos 
tudo é amor, as próprias flores 
parecem conhecer-nos e saudar-
nos com seus perfumes. 

E' ahi que se encontra a paz 
a a amisadé, o socego e a virtu-
tude. 

E. quando a gente se separa 
d'esse todo que faz parte da nos
sa alma, que tristes horas de 
saudades! I .... 

Vou contar um sonho que pa
ra sempre se gravou nas memó
rias da minha mocidade. 

Era uma quinta-feira : eu es
tava então na pootica e bq" 

zes necessitam desse trabalho, e nem 

paramenta!-os cora a devida decência 

para o comparecimente ás escolas. 

A isso responderemos que, si é certo 

qu« o Estado não pode compellir os pa

is a instruírem os filhos e a se privarem 

dos seus serviços, muito menos poderão 

os pais impedir que os filhos procurem 

o seu aperfeiçoamento illuminando o sou 

espirito com a luz irradiada da instruc

ção, e obrigal-os a se conservarem em 

um estado de completa ignorância, tor

nando-se assim, inúteis a si e prejudi-

ciaesá sociedade. 

O interesse dos filhos em se instruí

rem e a utilidade quodahi resulta para 

a sociedade clamam muito mais alto do 

que o interesse dos pais em conservarem 

junto a si os filhos, auxiliando-se do 

seu trabalho. 

E o Estado, diante desses interesses 

que se chocam, não pode pender para o 

egoísmo dos pais, e nem vacillar ante 

a exigência da sociedade que requer a 

instrucção como condição essência! 

ra o Íou aperfeiçoamento. 

Qur ido dizomos que a obrigator 

de do ensino d ive de ser decretada 

queremos dizer que seja imposta a fre

qüência a certas e determinadas esco

las, muito embora os professores não 

inspirem confiança, nem que sejam coa

gidos a freqüentar as escolas publicas. 

Mas sim, queremos que o ensino seja 

ministrado, mantendo os pais a liberda

de de escolher professores, sejam elles 

públicos, sejam particulares. 

A liberdade que não pode ser conce

dida é a de preferir o estado de com

pleta ignorância ao de algum esclareci

mento intellectual por meio da instru

cção primaria. 

Entendemos, portanto, que é chega-

pital da Província a «Pauliceia» 
sosinho no meu Gabinete, com a 
fronte recortada sobre as mãos e 
pensava 
e pouco a pouco a minha imagi
nação' transportou-me á faceira 
e soberba Guanabara. 

As arvores beijavão-se e as 
flores,1 douradas pelos raios de 
um suil explendido, pareciam so-
rir-sei umas para as outras. As 
aves jem vôos graciosos iam às 
alturas beijar as plantas da vir-
gem pura virem depois soltar-nos 
o 3ou pinar mavioso e ao longe 
soar,a o susurro do mar que 
transbordava suas ondas em gar
galhadas ciystallinas. 

E íihalmeute no meio de tan
tas maravilhas, como se a na-
tu zal quizesse insultar-me com 
a ostentação de sua> pompa3, 
eu vi 'desenhar se, no azul do 
cèo límpido e claro, a imagem 
da uma mulher, e que, ompu-
nhanrl I por entre as galas 

riozura, o scepí 

da a oceasião de, usando as províncias 

das attribuições que o Acto Addicional 

lhes confere, decretarem e tornarem e-

xigivel o ensino primário, por isso que, 

nós os brasileiros, ainda não compre-

handemos a importância da instrucção 

para espontaneamente corrermos a bus-

cal-a. 

A exemplo da província do Paraná,em 

que o ensino obrigatório está em exe

cução, é myster que esta província, a-

gora que a Assemblea trata de reformar 

a instucção publica, não olvide a ne

cessidade da obrigatoriedade, o attenda 

em a sua reforma, não so ao melhora» 

mento da condição dos professores, mas 

também, e principalmente ao interesse 

da província e império, que exige a o-' 

brigatoriedade do ensino primário como 

condicção imprescindível para a nossa 

civilisação. 

A. vida do quartel 

o que tinha id 
guerrã=JTTrrstigações de um fra
de, passou 18 annos atraz d* ura 
quadro. 

OLieto que Vamos narar e que 
levou o campouez Vicente Ma-
rino.de 42 annos de idade.natural 
de Spoleto diante do tribunal 
militar de Roma, é curiosisimo. 
Man no chamado a prestar 

serviço no anno de 1866 não 
significava ir passar três annos 
inutilmente no quartel, mas ex
por utilmente a sua vida no cam
po de batalha, porque era no 
tempo da guerra com a Áustria, 
e não se apresentou ao 57° re-

tude, me apontava aquellò qua
dro sublime de qüe era elkt a 
coroa rica de graça o de belleza. 

Eutão, arrebatado n'um ©x-
tasis immenso de ventura, eu 
camiuhei alegre e feliz para a 
Diva que tão bem symbolisava 
os anhelos ardentes de meu co
ração de moço. 
Mas triste de mim ! ! ! Tudo 

se eclypsou, tudo se apagou,e eu 
vi me a sós cora a realidade fria 
do meu isolamento.... 

Hoje, que estou de novo na 
cara e amada chita, quero sor
ver em largas ondas a ventura 
que se respira nas suas brisas, 
embalado polo amor qne tenho' 
a tudo que nella floresce e vi
ve. 
Salve Ytú I ! J Salve ! 

Fernando de Barros. 
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cimento de infantaria no qual 
estado destinado. Elle o coitado 
tinha muito medo da guerra e 
mais medo lhe mettia u m frade 
franciscano com o qual ia com-
fessar-se I a final que desappare-
ceu se julgou que partiu não 
sei por onde, a policia o decla
rou reprehensivela autoridade 
judiciaria intentou u m processo 
coutra afamilia ( !'! ) imputan-
do-a acoutar o Mariuo, proceso, 
que graças ao senso comum,não 
teve andamento. 

Passarão nada menos qne 18 
annos, durante os quais os ca-
rabinieri, fazião de tempo em 
tempo uma visita a casa do Ma-
rino o qual verdadeiramente não 
tinha desapparecMo de sua tor
ra natal, mas estava escondido, 
e como presentia a chegada dos 
carabinieri, se escondia rapida
mente, adevinha aonde ...? atraz 
de um altíssimo quadro de um 
Santo, que fazia £o milagre de 
não deixal-o cahir nas mãos da 
bene^terjta arma dos carabinieri 

Eraesta uma vida impossível; 
sempre em alarma confinado en
tro as paredes da própria casa ! 
Sahindo deviatomar mil precau
ções e com um batimento de co
ração terrível! O pobre diabo, 
afinal cançou e presentou-se 
aos carabinieri da sua cidade 
declarando-sepro mpto a fazer-se 
soldado. 

ra hora! diaut e 
•^militar Mari-no negou 
uha escocdido.e se es 

^ffotinnaalca n ç a do 
mento porque a intunação lhe ti 
nha chegado tarde e que julga
va-se comprehandido nn amuis-
tia pelo nascimanto do príncipe 
heriditario! I 

O pobre do velho recruta, ex-
rimiu-se, porem, de modo a 

íazer acreditar, que os \6 annos 
de dominicilio coact>, atraz do 
quadro do Santo, o tivessem tor
nado meio imbecil, como de fac-
to o tiohão extraordinariamente 
envelhecido. O tribunal não mo-
ven-se a compaixão e ocondem-
nou à um anno de cárcere Notae 
bem, que que descontada a pena 
o Marino sem de prestar o seu 
serviço regular de trez annos nas 
fileiras do exercito. Ah I se as 
sim fess feita a administração da 
justiça no Brazil como não an-
darião as cousas direitas tumbem 
por ca ! 

Um precioso Baliu' 

Estráhimos do «Cittadino» d-? 
Trieste do dia 20 do passado. 

Ha pouco morreu de bexiga no 
hospital, onde tinhn sido levado 
fazião poucos dias um tal Sesko-
crich, natural da Daf macia, em
pregado n'admfnistração da ma
rinha de guerra. 

Era solteiro e desde muito 
tempo hospedava-se na casa Se-
cina Rua de S. Gatharina. Vivia 
de uma maneira muito estranha 
e de misanthropo ; ningum im-
maginava que elle era um homem 
endinheirado ! Depois de morto, 
abriu-se o bahú qu^juiz fos 

ache 

rins ! Logo foi talegraphado aos 
seus parentes porá ir receber a 
inesperada herança derretendo-a-
de gosto e rezando pela alma de 
um outro miserável escravo de 
dinheiro—que sumiu-se no chãos 
da eternidade. 

O a b o 
E' incontestavelraente árduo 

e trabalhoso, seguindo omethodo 
adoptado era geral era nossas es 
colas publicas, incutir-se o a 
b c nos cérebros da creaaça. E' 
este justamente o motivo porque 
isso constitue o encanto das mã
es, é muitas vezes tormento dos 
professores ! 

No lar, amãe, filiando, trans
mite a seos filhos a palavra ar
ticulada : sisudo e impacienta, o 
mestre a ensina nas escolas por 
meio de letras e syllabas sem 
sentido e sem attractivos, 

Grande diversidade ! A pali-
vra falada ó, em casa a alegria 
dos que a ensiuaro e dos que a-
prandem-na ; na escola, a pala
vra escripta é a fadiga dos mes
tres e o martyrio dos seos disci-
los. 
Qual é, "porem, o raethodo 

seguido em grande parta de es-
go^jyL primarias para ensinar-se 

jancia a arte da leitura ? 
o-a vozear ineptamente 
zes ou um anno, incutin̂ -
ste modo em seu espintol 

ainda embayonrio a aversão pe
los livros. Nessas escolas as 
creanças depois de muito custo e 
longo tempo, passara do a b c a 
soletração, d'ahi a outras tantas 
cousas sara sentido e que se 
prestam unicamente para cançal 
a por meio dessa syllabaoào es
téril, puramente mecânica, fria. 
absurda, composta de vozes e 
onde não brilha uma idèa. 

Terminado este não pequeno 
martyrio, ella começa afinal a 
ler algumas phrases breves, in-
consientemente. 

Para que serve, respondam os 
professores, essa carta de a b c? 
Ensina-se ou martyrisa so cora 
ella as craanças ? / guiando-as 
confusament o, sem darem-lhe 
valores das letras, seus sons, 
como estivéssemos ainda notera-

pr. à<r magíster dixit. 
Desta modo a creança vai mas

tigando o ensino e a sua inteli
gência se desenvolve ! 

A verdade, porem é quo tem-se 
ensinado assim com tanta inépcia 
como o prego que a força de 
martelada eutranha-se nvamadei
ra; assim este ensino estoril en
tra no cérebro dos meninos ! 

Ha, no entanto, um methodo 
fácil e suave de ensinar a «rte 
da leitura, cora cujo auxilio 
pode-se ao mesmo tempo pdr um 
termo ao martyrio de tantos in-
nocentes,—e esse o raethodo de 
João de Deus. 

A clareza da exposiçãojneste 
methodo ó muito racionalíe po-
risso esta ae alcance de toflas as 
intelligencia>'. Funda-se nas línguas Jrivas nteiramente ba. 

LA primeira lição apresenta as 
vogaes que são vozes e depois faz 
a combinação ^dessas vozes cora 
articulações, conítituindi a pa
lavra. 

A creança. lendo, aprende des
de as primeiras lições. 
A pedag"gia deste methodo ó 

a própria cartilha raaternal.que 
veio indubitavelmente prestar um 
grande serviço á infância. 

Porque razão,perguntamos,nós 
não vemos es-so mathodo.aliás tão 
recorayaendavel,adoptado em nos
sas escolas primarias ? 

Porque não hade vir elle subs
tituir o absurdo syllabario ? Se
rá por ventura porque aos pro
fessores faltara habilitações,para 
que possam pol-o em pratica ? 

Não o acreditamos, porque o 
prufessor estudioso que quizer 
dar-se ao trabalho de ler com 
cuidado a. cartilha m.tternal de 
João de Deus, achar-sa-ha habi
litado a ensinal-a, viftoquenella 
todas as lições são acompanha
das de desenvolvidas explicações. 
E demais, o livro não foi feito 
para o alurano, cumpre ao mes
tre explicar-lhe 

A*s vezes... o nem sei porque creança, 
Eu sonho advinhar o pensamento ; 
Mas não passa de um sonho! E q' tormento 
Cruel me faz soffrer essa esperança ! 

Ura instante só, e deixa-me sonhar, 
Deixa 1 Mas não me lances esse olhar 
Olhar que não tens—mudo,indiferente I 

Tu não és má... porque me foges, flor? 
Mentira ou não,mas deixa eu ler : Amor 
No teo olhar azul e trnsparente ! 

S> Vicente—1885, 
Assis Pacheco Netto. 

NOTICIAS 

M a t r i z . — P a r a completar a 
noticia que demos na semana pas
sada a respeito dos novos sinos. 
nos foram obsequiosaraente offe-

A nossa Asserabléa legislativa 
competia discutir esta importan
te questão e a da reforma do en
sino em gerai ; mas, infelizmen
te, ella tem se limitado até ago
ra a crear cadeiras e mais ca
deiras, deixando a instrucção no 
estado dosraoralisado era que se 
acha. 

E' por isto que a missão de ins 
truír a mocidude é considerada 
como a cousa mais lanai deste 
mundo, a o mestre-escola tido 
por uma entidade nulla !... 

Quando, porem, o governo não 
se esforça para o engrand.cimen ' 
to d>ensino pnmir|o,cún preaos 
professores dedicado* arranca
rem das mãos dos meninos essas 
cartas de a b o e lendo, ensi-
nal-os a ler, transmittindo-lhes 
palavras vivas e não syllabas 
mortas. Deste modo ellas eu 
centrarão attrativos no ensino. 

E* estúpido fazel-as soletrar, 
porque a <oletração onfjnde o 
principiantes. 
Adoptem pois em suas escolas 

o methodo de João de Deus, e 
ensinem a creança a ler com fa 
cilidade e gosto, fazendo ver que 

recidas as seguintes informações. 
~^Os sinos foram fundidos no Rio 
de Janeiro, na importante e bera 
'conhecida ofHcina deClaudino 
Uonsalves (Joelho & Irmão, n? 
rua de S. Lourengo n. 4jL ~_ 

O maior.pesando 1.2H kilc»!» 
cü3tou_ 2:664$ rs. ; o 2o de 633-

o 3° jfcjflj 

4° à^m£-
'Mõs—1:430$ rs. ; 
\i 103—322$. rs^To" 
lns—144$ rs 

Total,incluindo 
transporte—4. 

E~st<r_ 
nà Matriz, 
da deve 
gavej, 
gart 

part 
>rços infat':-

jão do digno Vi-
íente a gêneros^ 

desmentida do: 
palheiros : 

Jjarão do Parnahvba conco 
cõmT7^0$_csI 

trancisco Fernaudo de Bar-
rj[^LOiJÜ$js: 
José de Vasconcellos Almeida 

Prã^õ^ITÔOOift rs. 
O Vigarloentrou com o restante 

E ra _u.ra^_nj|çe^sidade_u rgejile 
ajjubstltuição dos_anÍ'g°* sinos, 
pnncipalraenle depois da assenta
d o ^ , excellente .relógio, que a 
Matriz po3sue. 

Mercê de Deug não ̂ gremos 
mais aturdidos_P£^_barüTho es
tridente da~sThos rachados JLÍIB-
prêsfaveis, mas despertados 
trahidos à oração por son; 
brantes e maviosos, derra. 
sdbre_a_nossa tristonha ei 

fica gravada em sua consciência fífestlvas alegrias ejn̂ ojLdas de do-
a palavra retratada no pap°l. 
Ministrem, em uma palavra, 

o ens'no verdadeiro á esses cére
bros tenros e mimosos, sem can* 
calos, sem violenta-los. Assim 
fasendo, quebrarão a força da 
rotina, que vai passando de ge--
ração em geração e ficará decla
rada a guerra contra o velho a 
b c imitando assim qne fez Hen
rique Postalozzi. 

ltú -r 1885. 

No teo olhar 

("Ao ACADÊMICO DlOGO J.DE A, MACHADO) 

No teo olhar azul e transparente, 
Como de um lago o límpido chrystal 
A reflectir teo rosto virg-inal, 

nensamento oceulto e innocente. 

òe harmonia, que sempre fallão 
áçLfíQxação. 

O leitorjleixe passar esta phra-
se_j[Uj3__nõilasüiipa dos biaos-da 
penna, lembrando-se que o sino 
a__fm~n" assumpto de u m bello 
poema de um dos m a ioras.,poetas 
Üã ATleraanha, e é bem ooniifl-; 
cida a celebre epigranha : 
«Vivõl vocoJ_jjLirJjiQ& p-Umgo, 

fuTgura frãngÕ]^ 
a l i e n a d a . — H a muitos di

as que vaga pelas ruas da cidade 
uma infeliz de nome Malviual 
completamente alienada mas iuo-; 
fensi va. 

Consta-nos, porem, que agora 
dêo-lhe a mania para lavar rou
pa, escolhedo para isso o lugar 
mais publico e freqüentado, noj 
córrego defronte da estação d£ 
via férrea, e ahi offereco ao{ 
transeoàtes scenas bem pouco^ 
diliAa/jios. 
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Imploramos a interenção de 
algum parente caridoso, qu pro-
tector cjrapasivo, e um ultimo 
caso da policia. A policia semen
te no caso de faltar a caridade 
particular, porque sabemos per
feitamente que a cadeia não é 
lugar para a guarda de 1 cucos 
e sempre contnsta e repugna o 
atirar-se dentro da enxcvia uma 
miserável enferma, victima da 
mais medonha das desgraças hu
manas. 

A cadeia e o meio mais efficaz 
para agravar a moléstia : mas 
em certos casos o que fazer ? 
Entrudo.— A vista da fri
eza em que tem estado este brin
quedo, cremos que este anno não 
teremos as costumados e inno-
centes loucnras dos apreciado
res, como tem acontecido aos an
nos posteriores. 

Salto.—Devem, segundo so
mos informados, começar hoje 
nessa povoação os folguedos 
carnavalescos. 

o n t e . — C o m as chuvas do 
cipio do anno, cahiu a pon

te !°bre o Itahira, na estrada 
que de.-iti cidade vai a l'orto-Fe 
12- *£*. 

Mpa 

IJ a 

Posto 
es.—Já^i 
marcado 
proprietari 
a frente d 
E' um lem 

I 
• 

muniiiip.i-
meio o praso 
^ ^ para q' os 

m cannos 
dios. 
^fazemos, 

ia que uo tir^BH i' o praso, 
ão haja atropello neste serviçj. 

I*rojeetos.— Os deputados 
João Moraes e Rodrigo Lobato a-
pre=entam a Assemblèa Provin
cial, cada ura por sua vez, pro
jeeto de reforma da in<truc.ão 
publica. Fazemos votos para que 
os Srs. deputados tomem o as-
sumpto ao serio, de modo o me
lhor o estado actual deste im« 
portante ramo da administração, 
que tão descuidado tem sido até 
aqui. 

Gamara dos Deputa
dos.—Lemos no Correio Pau-

| lietano de hontem : 
Realisou-se hoje a terceira ses

são preparatória 
Procedeu-se a eleição da mesa 

sendo eleito presideçte o Conse
lheiro Moreira de Barros, candi
dato da opposição derrotado por 
11 votos o conselheiro Martim 
Francisco.candidato do Governo. 

Foram eleitos vice-presidentes 
o conselheiro Lourenço de Albu
querque, e os srs. Antônio Pra 
do e Harão de GuBhy, todos da 
opposiçãf». 

Quanto aos secretários foram 
eleites : 1 ° secretario osr. Affon-
so Celso Júnior; governamental, 
1 °"Valladares, da opposiçãodS-

transasâo de Sihimbü Júnior, 
tamkem da opposição. 

Foi. pois, derrotado o governo 
na eleição da mesa. 

Quanto a commissão de cinco 
membros nomeada pelo presiden
te, na forme do regimento, para 
coufecciotiar, em vista das actas 
eleitoraes, dos diplomas e das 

representações ou denuncias pre
sentes a câmara, as listas de de-
putadoscuja eleição não ofhre* 
ça contestação nem duvida, a 
dos depetades de eleição Conten
tada p«r protesto ou denuncia, 
ficou composta de quatro repre
sentantes da opposição, os Srs. 
Rodrigo Silva, Andrade Figueira, 
e Conselheiros Affo.iso Penna e 
Lourenç» da Albuquerque e de 
um governamental o conselheiro 
Ferreira de Moura, 
Estão planamente confirmados 

pelos factos o primeiro despacho 
telegraphico do «Correio Paulis
tano» annunciando a maioria do 
governo e a victoria da opposi
ção. 
Eei provincial —O go
verno da província sanecionou o 
projeeto de lei segundo o qual 
se extendem os favores concedi
dos pela lei de 18(93 aos immi-
grantes que exclusivamente se 
destinam aos trabalhos da lavou
ra a todos aquelles que vierem 
estabelecer-se na província. 

Pela nova lei poderá o gover
no provincial firmar contractos 
para a introducção de immigran-
tes, mediante os fovores por el-
las determinados, cora companhi
as de navegação, empresas e par
ticulares. 
Dr. Álvaro Dotelbo. 
—Chgou ante hontem á corte o 
deputado repUblicaoo dr. Alavro 
Botelho. 
Foram esperal-o, na estação 

entrai da estrada de ferro D^ 
Pedro II, muiios amigos e cerrli-
gionarios, jornalista, deputado, 
•'coramissões do partido republi
cano e do Club Tiradentes. 
"A cbegada do trem foram le

vantados m u to vivas a saudaçõ
es ao illustre represeetante da 
província de Minas, ao partido 
republicano e conselheiro Sal
danha Marinho. 
Faculdade de direito 
—Consta que vae ser nomeado 
vice director da faculdade de di
reito de S.Paulo, o sr.dr, Antô
nio Carlos Ribeiro de Andrada 
Machado e Silva. 
iVaeleo jolouial—Diz-
se em S.Paulo que o governo 
comprou pos 70 contos de réis a 
fazenda do sr.dr. Jaguarybe fi
lho, na estação de Cordeiros,pa
ra a fundação de um núcleo co
lonial. 
Assassinato.—Era ura sitio 
da villa da Conceição dos Gut.-
rulhos, Raymundo lonsalves 
Boeno assnssinou a facadas o 
mnsico Paulino Peixoto. 

l 
Escravidão de lndi 

o s —Le-se no Jornal do Amazo 
nas que se publica em Manáos.] 
Mais tím facto, digno da mai? 

severa punição, como tantos ouJ 
tros de que se tem constante^ 
mente oecupado a imprensa,aca 
ba de se dar. 

E' publico n'esta capital qee 
motivo determinante da nãí 
vinda do vapor Paumary a estj 
cidade, foi levar o seu oomraan 

dante, para mais de oito índios 
Catianas ehypurinans,para serem 
dados, da presente na província 
visinha e escravisados. 

E' duro, coafrange o coração 
vêr se reduzir á escravidão pesso
as livres, quando todos trabilha-
mos qara arrancarmos de nossa 
pátria essa cancro a escravidão, 
que aiaJa a corroa.—E maior é 
o horror qü-e nos causa quando 
saDemos os meios, porque são ar
rancadas e3sas infelisos crianças, 
a seus pães. 

Diz-nos pessoa digna de toda 
fé, que á noite um bando de ho
mens armados, cercam as casas 
d'onde querem tirar os menores 
A um signal dado, arrombam 

as cortas e di-raaram tiros para 
todos os lados. Aterronsados, os 
iadios fogem, ficaudo os menores 
que são então amarrados. Ou 
então seguem um outro systema 
mais horrendo ainda: Lançam á 
noite fogo nas cabanas dos po
bres caboclos e quando o terror 
fal-os fugir, os bárbaros que es
tão à espreita deste momento, 
lançam-se sobre a^ crianças e as 
levam comsigo. 

A pessoa qu-* nos ministrou es
tas informações disse-nos, ter si
do convenienta no roubo das cri« 
ancas, que seguiram no vapor 
Paumary, o subdelegado Filguei-
ra. 
Mal iremos, se enérgicas pro

videncias não forem tomadas por 
s. exc. a sr. presidente da pro-
vicia. 
O bem da humanidade a da ci-

vilisação reclamam de s. exeto-
da a energia,a fim de uma vez 
extiuguir-se este nefaado came . SECC40 LIV8E 

Agua potável 

Si à ridssa illustre Edilidade 
julgando em sui sabedoria a con-
selhada pelos preceitos hygieni-
cos, fundados em opiniões com
petentes, necessária a oxtineção 
dos cemitérios intra-muros, ex
pondo-se à todas os sacrifícios, 
conseguio a construção d'um ce
mitério extra-muros, dotando es 
ta cidade cora ura estabelecimen
to desta ordem, é assás digna do 
louvor 1 

Ainda prosegue no aperfeiçoa
mento do mesmo cemitério. 

Alem d'e!»ses importantes sa
crifícios a bem da Salubridade 
publica, ainia conseguio a re
moção do matadouro para um 
logar m a s apropriado cujas obr
as se acham era andamento o 
que concluídos serão dignas de 
uma cidade ciVilisada' Assim 
feito ainda não esta comsu n-
mado o sacrincio. 

Convictos como estamos, da 
bôa vontade e interesses ver
dadeiramente patriótico que a 
nossa illustre Edilidade, toma 
peloengrandeciraento d'aste mu
nicípio cujos destinos ella feliz
mente rege ousamos levantar a 
nossa mui debilitada voz para 

reclamar precisamos 
tavel, limada e] pura condiçS 
essencial para manter se â sa-
lubridode publica. 

Vivemos pois sorvndo quoti-
dianaomente agua infestada e 
impostada d is charcos, queóao-
rigem ciusa principal de rauita.3 
mfíriaidadas tanto epidêmicas; 
como euderaícas desta localidade 
como já ouvimos a possOas com
petentes 0 autoridades na mate. 
ria. 

Assim desejamos que a nnssa 
mui digina Edilidade em tempo 
próximo encontre todos os ele
mentos necessários com que pos
sa curar dessa graude necessi
dade. 

Aproveitando o ensejo fazemos 
lembrar que os chafarizes do 
Padre Campos e do Brochado 
se acham em péssimas condições, 
estragados os esg<<stos, não dan
do promptas sahidâs as ;iguaS 
que nesses logáres estagnadas, 
exhalando miasmas paludaestof-
nandd-se o ár mephiticO. 
Estamos certos que seremoá 

attenlidos, por isso, desde já, 
antecipamos, em nome dos habi
tantes desta cidade, os nossos 
mais vivos agradecimentos aos 
valentes palinuros do nosso 
município. 

EDZ7ASS 
O Dr. Frederico Dabney d'A-

vellar Brotero, Juis de Direito o 
de Orphãos desta comarca da 
Itú. 

Faço saber a todos qüe o pre
sente edital c.im o praso de 20 
dias virem, que no dia 7 do pró
ximo mez de Março, a porta dá 
sala das audiências logo após a 
audiência deste jUiso se fará pra- ( 
ça para arremataçao da chácara 
abaixo mencionada por aquella 
que mais der sobre süa avalia
ção :— Uraa chácara na estrada 
que vai para o bairro do Pirahy 
cora casa do morada, pasto, po-
mal, e terreno de cultura, ava
liada por três contos de reis 
3:000-000—A casa da venda, 
com pasto annexocõm ás divizas 
actuaos, avaliada por ura cdntr 
de reis. Esta chácara pertence 
a herança do finado capitão Joa
quim José de Toledo e vai a pra
ça por determinação deste juisol 
para solução do passivo da he
rança e poreste edital se convj| 
da a todos que pretendente p 
rem. Para constar se passoi 
presentes edital que vai affij 
no logar do costume e 
pela imprensa* . 
cidade de Itu.Jfl 
reiro de 1885. Eu r j 
nadino de Campos C^m^ 
crivão que escrevi—Frei 
Dabney d'Avelar Brotero. 

I 
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AVISO 
Para evitar o trcbalho 

de cscrlpturação, despe-
zas c o m cobrador e duvi
das e m contas, previno a 
todos,aqucm convier,que, 
desta data e m diante os 
annuuclos e serviços fei
tos n'esta typograplii» de
v e m ser pago* adianta-
damente, ex.ceptnando-se 
deste numero os dos Srs. 
assiguantes do nosso jor
nal. 
Outro-sim os serviços ty-

pographicos, publicações 
e annuuclos dos nossos di
gnos assignantes t e r ã o 
grande reducção nos pre
ços. 
Pedimos mais que os Srs. 

que ainda estão e m debi
to de suas assignaturas do 
anno passado que man
d e m saldar até o fim do 
m e z de Fevereiro, porque 
si nssim não fizerem lhes 
será suspensa a entrega 
do jornal de Io de Março 
e m diante. 
Os nossos assignantes de 

fora poderão fazer remes
sa pelo correio da impor
tância de suas assignatu
ras descontando o regis
tro e sello. 1ftú,9£S de Ja
neiro 1§8Ü. 

O Editor 
Feliciano Leite Pacheco. 

A exDressão da verdade 

Attesto que achandome com 
corpo coberto de uma errup-

;ão e cheio de chagas syphiliti-
;as, que ja me julgavam quasi 
íorphetico, assim fui despedido 
le uma casa de commissão nesta 
;idade, onde estava empregado. 
Graças a Deus, tive noticias 
licor anti-psorico e dos Pós 

[epurativos de Mendes, prepara-
los do pharmaceutico Luiz Car-
|)s de Arruda Mendes: fiz uso 
sstes dous abençoados remédios. 
ja sarei —posso dar este attes-
iào que jnrarei se presisô for e 
Igo aos que são doentes de má-
humores, que tomem estes re-

[ed'os que ficarão com saúde. 
Carlos do pinhal, 28 de Ju-

> de 1884. 
José Lopes de Mattos, 

!anta Rita de passa Quatro, 11 
'^verabro de 1883. — lllm. Sr. 

Campos Arruda Botelho 
Achando-mo horrivel-
ícado das hemorrhoidas 

dos excellentes 

AULA BE MUSICA 

O abaixo assignado partecipa 
aos senhores pães de família e 
a quem convier que abriu uma 
aula de musica, d'onde ensina 
todos os dias úteis, das 4 as 6 
horas da tarde, em casa de sua 
residência a rua da Palma n. 54. 
Itú,2 da Fevereiro de 1885. 
Diogo José de Carvalho. 4—6 

A PRAÇA 
0 abaixo assignado faz publico 
que no dia 5 do corrente,deixou 
de fazer parte da firma social 
que gira nesta praça sob a ra
zão de Nogueira,Pinto & Comp. 
e da de Ytú. em liquidação, re
tirando-se pago e satisfeito de ca 
pitai a lucros, e completamente 
desligado de qualquer responsa
bilidade, e sem direito a recla
mações. 
Piracicaba, 11 de Fevereiro de 

1885, 3—1 
Alfredo Luiz Flaquer 

Declaração 
O abaixo assignado faz 
sciente ao publico em ge
ral, para os fins conve
nientes que d'ora em di
ante passa assignar-se 
Bento de Toledo. 

E' levado a fazer a mu
dança visto haver diver
sas pessoas de igual no
me. 
Itú 15 de Fevereiro de 

1885. 
Bento de Toledo. 

2-1 GALVÃO DE BARROS 

ianos, prepara-
Utrlos d'Arruda 

hoje, graças a 
oumpletaraente são deste 

iomodo que tanto me atormen
ta. E como desejo que todos 
\e soffrem desta imcomodo fi 
|em sãos,dirijo-lhe esta que V. 
pôde fazer o uso que lhe con-

|r.—De V. S. amigo e obriga-
fsimo.—0 vigário Ângelo Ma-

Vaccaro. 
[leposito en Itú na casa de An

jo Camargo Conto. 5—1 

1 

Colloca dentadura inteira e 
parciaes, pelo systeraa mais a-
perfeiçoado. Obtura a cavidade, 
e o canal da raiz do dente, sem 
sofrerem dor na Uperaçao. Ex-
trae dentes e raizes, ainda que 
estejem sumida na rebordo ai 
veolar, empregando iosttumento 
apropriado. Extrae o tartaro, ou 
pedras aderente ao dente natu
ral, e limpa-os, deixando na cor 
natural. Cura as moléstias da bo
ca. Faz tudo quanto diz respeito 
a sua arte e profissão, garan
tindo perfeição do trabalho, fei
to pelo uzo e systema dos Den
tistas mais acreditados entre nos 
conhecidos. 3—30 

Rua da Palma n. 73 

A PRAÇA 
Para os devidos effeitos faze
mos publico que a contar do dia 
5 do corrente, por coramum ac-
cordo, deixou de fazer parte da 
tirma social de Nogueera, Pinto 
& Comp. desta pr-ça, e da de 
Ytú em liquidação,o sr. Alfredo 
Luiz Fraquer,quo •»<» retira pago e 
satisfeito de ju c i .'ai elucros; 
contiiiuaudo os ai > x assigna-
dos encarregado-, de todo o acti-
vo e passjvo da mesma firma. 

Piracicaba, 11 de Fevereiro de 
1885 3—1 

Nogueira, Pinto & Comp. 
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Na muita conhecida confeita
ria do Emygdio a rua do comer
cio haverá, hoje, segunda e ter
ça-feira, um grande e variado 
sortimento de bons petiscos! 
Eia para ali todos em rigosijo. 
Trez dias festivaes! O Emygdio 

como sempre agradará a todos. 

61-Rua do Commercio-6í 

O abaixo assignado participa 
ao publico que faz e assenta, 
nas beiradas das casas, cannos da 
cobre,zinco e folha,garantido per
feição no seu trabralho e modeci-
dade nos preços. Encarega-so 
também de fazer cardeirase ou 
tros objectos de cobre para o fa-i 
brico de assucar, assim como alam 
biques. 
Tem em sua officina um gran

de sortimentos de trabalho de fo
lha de flandres e ferro biíido e 
tudo vende por preços baratisi-
mos. Jk Itü 25 de J; 185. 

50—7 

SalvadorFelizoIa. 

CARNAVAL 
BISNAGAS, a preços 
baratissimos encontra-
se na loja de 
PG1BPS0 ê TOUM 

SIIIM i OURO 
D E 

i B I mm mâwm 
O Rei dos foarateiros ! 
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